
Obsessão por Relação — VínculosDesequilibrados e Influência Espiritual
O que é?

É uma forma de obsessão em que espíritos desencarnados (ou encarnados) seligam a uma pessoa por meio de relações afetivas mal resolvidas, dependênciaemocional, apego excessivo ou conflitos não curados. A obsessão por relaçãopode ocorrer entre parceiros, familiares, amigos ou até entre almas que sereencontram em diferentes encarnações.
Como acontece?
· Ressonância emocional: Relações marcadas por apego, ciúme, culpaou controle criam campos vibratórios densos que atraem obsessorescom afinidade.
· Vínculos kármicos: Espíritos que viveram relações intensas outraumáticas em vidas passadas podem se ligar obsessivamente aoencarnado, tentando repetir ou reparar a história.
· Dependência energética: Quando uma pessoa se tornaemocionalmente dependente de outra, abre espaço para obsessãomútua ou influência externa.
· Promessas espirituais não cumpridas: Pactos feitos em outras vidas(“seremos eternos”, “nunca te deixarei”) podem gerar obsessão se nãoforem dissolvidos conscientemente.Sinais comuns:
· Dificuldade em se desligar de alguém, mesmo após término ouafastamento.
· Sensação de estar “amarrado” emocionalmente, sem liberdadeinterior.
· Conflitos repetitivos com a mesma pessoa, como se fosse um ciclosem fim.
· Sonhos com reencontros, cobranças ou pactos afetivos.
· Presença energética constante de alguém, mesmo à distância.“Liberto e sou liberto. Amo com liberdade. Honro o passado e sigo empaz.”



Práticas para harmonizar:
· Ritual de corte energético: Visualizar laços sendo dissolvidos com luze amor, sem rancor.
· Prece de libertação relacional: Pedir aos mentores que ajudem a curarvínculos desequilibrados.
· Afirmações vibracionais: “Liberto e sou liberto. Amo com liberdade.Honro o passado e sigo em paz.”
· Banhos de ervas para desapego: Como arruda, alecrim e lavanda,seguidos de rosas brancas.
· Escrita de perdão e encerramento: Escrever cartas simbólicas paraliberar emoções e encerrar ciclos.Reflexão espiritual:

“Relacionar-se é compartilhar, não aprisionar. O amor verdadeiro nãoexige posse, exige presença consciente.”


